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l. Nogões onqlómicos fundomentois

No estudo do onotomio humono o descriçõo de eslru-

turos corporois obrigo o que consideremos umo posiçõo

de referêncio designodo por Posiçõo Descritivo Anotómi-

co. Nesto posiçõo (Figuro I ), imoginomos o indivíduo em

pé, com os pés porolelos e orientodos poro o frentg os

membros superiores oo longo do tronco e os polmos dos

mõos virodos poro o f renfe, ou seio, com os ontebroços em

supinoçõo.

Em reloçõo à Posiçõo Descritivo Anotómico, definem-

-se plonos imoginórios de orientoçõo do corpo humono

no espoço que nos permitem identificor um coniunÍo de

conceitos descritivos no estudo onotómico e morfológico.

Destocom-se os seguintes plonos principois: sogitol médio,

frontol médio e horizontol médio. O plono sogitol médio

é um plono verticol que posso pelo meio do coluno ver-

tebrol, dividindo o corpo em duqs metodes: direilo e es-

querdo. Quondo comporomos dois pontos do corpo, o que

estó mois próximo desse plono diz-se interno e o que estó

mois ofostodo descreve-se como externo. O plono frontol

médio ou coronol é tombém um plono verlicol que divide

o corpo nos portes onterior (à frenre) e posterior (otrós).

O plono horizonlol médio é um plono porolelo oo solo que

posso pelo bose do socro, dividindo o corpo numo porçõo

superior e outro inferior.

Poro olém dos termos otrós referidos - interno e ex-

terno. onterior e posterior, superior e inferior -, fombém se

utilizom no descriçõo onotómico os conceitos de proximol

(olgo mois próximo do cobeço) e distol (olgo mois distonte

do cobeço).

Plono sogitol médio

Pl*no I

média

2. Oryanizoçõo teciduol

As célulos dos orgonismos mulÍicelulores, como o orgo-

nismo humono, opresentom umo especiolizoçõo e diferen-

cioçõo celulores que levorom célulos de coroclerísticos se-

melhontes o ogruporêm-se. Surge, desto formo, o noçõo de

tecido: coniunto de célulos, com corocterísticos morfológicos

e fisiológicos semelhonles, e do substôncio que os envolve,

o substôncio intercelulor.

Considerom-se quotro tipos de tecido fundomentois,

codo um com corocterísticos odoptodos o determinodo tipo

de funções: (l ) o tecido epiteliol, que tem como funçõo prin-

cipol revestir superfícies corporois, exteriores ou interiores,

desempenhondo tombém funçôes de receçõo de estímulos

sensoriois e de secreçõo glondulor; (2) o tecido coniuntivq

que serve de suporte e ligoçõo de estruturos; (3) o tecido

nervosq responsóvel pelos funções de reguloçõo e conlrolo;

(4) o tecido musculor, que responde o estímulos otrovés do

controçõo, ou seio, que tem copocidode de desenvolver for-

ço. Cumprindo funções dislintos, estes diferentes tipos de te-

cido complementom-se no conslituiçõo dos diferentes órgõos

e ogem em inlerligoçõo constonte, em funçôo de um obietivo

comum: o monulençõo do vido do orgonismo num ombiente

que exige permonente copocidode de odoptoçõo.

3. Tecido coniuntivo

O tecido coniuntivo é o mois obundonle do orgonismo

e desempenho funções diversos, o que se espelho nos suos

diferentes voriedodes. Apesor de os tipos de tecido coniun-

tivo opresenlorem diferenços no constiluiçõo, que estõo de

ocordo com os funções específicos que preenchem, o suo

composiçõo obedece o um modelo de orgonizoçõo gerol

que é comum. Assim, podemos corocterizor genericomente

o tecido coniuntivo como sendo constifuído por diversos ti-
pos de célulos seporodos por umo motriz intercelulor com-

posto de fibros e subslôncio fundomentol.

A substôncio fundomentol é umo substôncio omorfo e

incolor que preenche os espoços locolizodos entre os célu-

los e os í'ibros. A suo composiçõo e consistêncio dependem

do tipo de tecido coniuntivo, voriondo entre o gronde du-

rezo que se enconlro no osso e o consisfêncio gelotinoso

do porte centrol dos discos intervertebrois. As célulos no

tecido coniuntivo sõo responsóveis por sinletizor e monter

os elemenlos que se encontrom no meio exlrocelulor. O te-

cido coniuntivo contém três tipos de fibros: de cologénio,

elósticos e reticulores. As fibros de cologénio sõo os mois

obundontes, distinguindo-se pelo elevodo resislêncio oo

olongomento. Encontrom-sg por isso, êm eslruturos que têm

que possuir gronde resistêncio à troçõo. De referir tombém

os fibros elósticos, mois finos do que os de cologénio e,

Fê{j.o pa;arat Correia, l\dargarida lispanha e Á'ugu*tc {lii! Fascr:al
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Figuro I - Posiçõo Descrilivo Anotómico e plonos onotómicos.

fisno
mádío

ê

§rortot
§



r§ll Jn() ilil l,{OVlL,1ri{Tü

como o nome indico, com elqsticidode consideróvel. A per-

centogem de codo um destes três tipos de fibros depende

do tipo de tecido coniuntivo ê dos suos corocterísticos fun-
a ,. -cionois. E o combinoção dos três diferentes tipos de ele-

mentos previomente descritos - célulos, fibros e substôncio

fundomentol -, que origino o existêncio de voriedodes de

tecido coniuntivo com propriedodes distintos que preen-

chem funções porticulores. Veiomos, em seguido, os coroc-

terísticos genéricos dos prinéipois tipos de lecido coniuntivo.

2.1. Tecido coniunlivo propriqmente dito

Nesto voriedode de tecido coniuntivo existe um equilí-

brio no proporçõo dos três tipos de componentes (célulos,

designodos por fibroblostos, fibros e substôncio fundomen-

tol), sendo possível distinguir entre tecido coniunlivo loxo e

tecido coniuntivo denso.

2.2. Tecido cortilogíneo

Neste tipo de tecido estõo ousentes os vosos songuíneos e

os nervos. É composto por umo substôncio fundomenlol obun-

donte onde estõo mergulhodos célulos (condroblostos e con-

drócÍtos) e Íibros dos três tipos que, consoonte o suo riquezo.

permitem distinguir três voriedodes de tecido cortilogíneo:

cortilogem hiolino, cortilogem elóstico e cortilogem Íibroso.

A cortilogem hiolino tem umo cor bronco ozulodo e é
muilo rico em fibros de cologénio. Estó presente no loringe,

no troqueio e nos brônquios, nos cortilogens costois, nos

2.3. Tecido ósseo

O tecido ósseo estó envolvido em vórios funções, como o

produçõo de movimento, o suporte de tecidos moles, o prote-

çõo de órgõos, o ormozenomento de sois minerois e o formo-

çõo de célulos songuíneos. É composto por célulos seporodos

por motriz extrocelulor que é constituído por umo porle mine-

rol muito rico em cólcio e fósforo, principolmente responsóvel

pelo resistêncio do tecido ósseo à compressõq e por Íibros

de cologénio que conferem oo osso o resistêncio à troçõo.

As célulos do tecido ósseo sõo de três tipos: os osleo-

blostos, os osteoclostos e os osteócitos. Os oíeoblostos sõo

os célulos responsóveis pelo síntese do motriz e, opós olguns

dios de otividode, tronsformom-se em osteócitos, perdendo

o suo copocidode de síntese. Os osteócitos sõq portonto, os

célulos ósseos deÍinitivos resultontes do oprisionomento dos

osteoblostos no molriz ósseo. Os osfeoclostos sõo os célulos

ósseos responsóveis pelo destruiçõo do mofriz ósseo otrovés

do libertoçõo de enzimos. Em funçõo do equilíbrio entre o

otividode produtoro dos osteobloslos e o oçõo destruidoro

dos osleoclostos, o tecido ósseo estó pêrmonenlemente suieito

o um processo de remodeloçõo que lhe permite monler gron-

de durezo e resistêncio, quer à compressõq quer à troçõo.

Existem duos voriedodes de tecido ósseo que se podem

encontror em locois diferentes do mesmo osso: o osso com-

pocto, de ospeto denso, e o osso esponioso, menos denso e

com muitos covidodes.

3. O esqueleto ósseo

Os ossos que constituem o esquelelo humono opresen-

tom formos que estõo de ocordo com o suo locolizoçõo no

corpo e com os funções que desempenhom. Assim, os ossos

sõo clossificodos com bose no suo formo em três tipos: lon-

gos, chotos e curtos,

Nos ossos longos, o comprimento é o dimensão pre-

dominontg sendo que constituem o moiorio dos ossos dos

membros. Sõo ossos longos os do broço (úmero), ontebrq-

O tecido coniuntivo loxo é frógil, flexível e pouco resis-

tenle oo olongomenlo. É usodo poro ocupor espoços e ligor

outros tecidos, frequentemente o fecido epiteliol. Encontro-se,

por êxemplo, no membrono sinoviol dos orticuloções móveis.

O tecido coniuntivo denso é muito rico em fibros de colo-

génio, sendo por isso tombém designodo por tecido fibroso.

Distinguem-se duos voriedodes de tecido coniuntivo denso

conforme o disposiçõo espociol dos fibros de cologénio. No

lecido coniuntivo denso modelodo, os fibros de cologénio

formom feixes que se dispõem porolelomente uns oos ou-

tros, orientondo-se de formo o resistir o forços de troçõo

oplicodos numo determinodo direçõo. É o tipo de tecido

que constitui estruturos que suporfom grondes tensões de

olongomento, como os tendões e os ligomentos. No tecido

coniuntivo denso nõo modelodo, os fibros de cologénio nõo

estõo orientodos numo direçõo específico, encontrondo-se

orgonizodos nos três direções do espoço. O tecido nõo

tem, ossim, umo resistêncio com umo direçõo específico, mos

opresento umo boo copocidode poro resistir o troções pro-

duzidos em quolquer direçõo. Encontro-se eslo voriedode

de tecido coniuntivo, por exemplo, no cópsulo orticulor.

ossos em crescimento, encontrondo-se tombém o revestir os

superfícies ósseos que estobelecem orticuloções móveis (su-

perf ícies orticulores).

A cortilogem elóstico opresento gronde quontidode de

fibros elósticos. Encontro-se no orelho, no trompo de Eustó-

quio e no epiglote, importonte cortilogem do loringe.

A cortilogem fibroso, ou fibrocortilogem, tem tombém

gronde quontidode de fibros de cologénio e pode ser en-

controdo nos meniscos, nos discos intervertebrois e no sín-

Íise púbico.
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ço (ródio e cúbito), metocorpo (metocórpicos) e dedos do

mõo (folonges), no membro superior, e os ossos do coxo

(fémur), perno (tíbio e perónio), mêfotorso (metotórsicos) e

dedos do pé (folonges), no membro inferior. Estes ossos têm

umo gronde importôncio no mobilidode corporol, visto fun-

cionorem como olovoncos que porticipom em movimentos

de gronde omplitude. Os grupos musculores com oçõo mois

importonte nos membros inserem-se em ossos longos e é oí

que oluom poro deslocor o sêgmento corporol. Os ossos

longos opresentom umo porte médio (dióÍise) e duos ex-

tremidodes (epífises). A diófise é cilíndrico, constituído por

osso compoclo que condiciono oo cêntro o conol medulor

que, no odulto, contém o medulo omorelo constituído essen-

ciolmente por célulos odiposos. As epífises sõo compostos

por osso espon[oso coberto à superfície por umo fino como-

do de osso compocto. A zono de ligoçõo entre o dióÍ'ise e o

epíÍise (metófise) é o regiõo onde se verifico o crescimento

do'osso em comprimento oté chegor à fose odulto.

Os ossos chotos opresêntom umo espessuro muito re-

duzido em comporoçõo com os outros duos dimensões, o

comprimento e o lorguro. A suo principol funçõo consiste

no revestimento de covidodes e proteçõo mecônico dos ór-
gõos oí locolizodos. Sõo ossos chotos os ossos do coixo
croniono, que protegem o encéfolo, os ossos do foce, que

formom os diferentes covidodes oí existentes (covidode or-

bitório, boco, fossos nosois); os ossos que revestêm o coixo
torócico (costelos, esternq omoploto e clovículo) que oloio
órgõos como o coroçõo e os pulmõesi e os ossos do bocio
(ossos ilíocos e socro) que contribuem poro o proteçõo dos

órgõos locolizodos no covidode obdomino-pélvico. Os os-

sos chotos sõo constituídos, no interior, por osso esponiosq

revestido por duos comqdos de tecido ósseo compocto.

Nos ossos curlos, nenhumo dos três dimensões é pre-

dominonte, opresentondo umo formo oproximodomente
cuboide. lncluem-se nesle tipo os vértebros, os oilo ossos do

corpo e os sête ossos do torso. Nesfes ossos, predomino o

tecido ósseo esponioso, que é coberto à superfície por umo

cornodo muito fino de osso compocto.

No esqueleto do embriõo, os moldes dos futuros ossos

iêm ió umo formo mois ou menos definido mos sõo consti-

tuídos por tecido coniuntivo fibroso, coso dos ossos chotos,

ou por cortilogem hiolino, como oconlece nos ossos longos e

nos ossos curtos. O processo de ossificoçõo (tronsformoçõo

em tecido ósseo) começo por volto dos seis semonos de

vido do embriõo. Nos ossos longos, o primeiro locol de ossi-

Íicoçõo situo-se sensivelmente o meio do diófise e designo-

-se por Ponto de Ossificoçõo Primório. Mois torde, oulros

dois pontos começom o ossificor, um em codo umo dos epí-

Íises - Pontos de Ossificoçõo Secundórios. Em consequên-

cio do desenvolvimento do processo de ossificoçõo nestes

irês pontos, o cortilogem reslonte locolizo-se nos zonos de

uniõo do diófise com codo umo dos epífises, ou seio, no

metófise, designondo-se por Cortilogem de Coniugoçõo.

Umo dos duos metófises iró ossificor primeiro; o outro me-

tófise é identiÍicodo como metófise fértil e osseguro o con-

tinuoçõo do crescimento do osso em comprimento oté o suo

corlilogem de coniugoçõo se tronsformor em tecido ósseo.

O fim do crescimenlo do esqueleto nõo corresponde à in-

terrupçõo do otividode de produçõo de tecido ósseo o por-

tir dos célulos ósseos, nem significo que os ossos tenhom otin-

gido umo formo deÍinitivo. O tecido ósseo estó êm constonte

renovoçõo, o que se deve oo equilíbrio entre o otividode de

síntese dos osteoblostos e o oçõo desfruidoro dos osteoclos-

tos. Desso formo, produzem-se olteroções no formo exterior,

mos tombém no orquiteluro interno do osso, em funçõo dos

exigêncios funcionois o que este é submetido. A copocidode

de renovoçõo monifesto-se no reporoçõo (regeneroçõo do

tecido ósseo êm resposto o froturo) e no remodeloçõo ósseo

(odoptoçõo do mosso e formo do osso às exigêncios mecô-

nicos). A remodeloçôo do osso reflete o gronde copocidode

do tecido ósseo poro se odoplor em resposlo o estímulos

mecônicos, como o troçõo produzido pelos músculos nos pon-

tos ósseos onde se inserem, ou o pressõo exercido pelo peso

do corpo ou corgos externos.

4. As orticuloções

4.1. Tipos de orticuloção

Definido de umo formo simples, o orticuloçõo é o uniõo

entre dois ou mois ossos. A estruturo de umo orticuloçõo

depende do suo funcionolidode, nomeodomente do grou

de mobilidode que permite entre os ossos envolvidos. Dêstê

modo, podem distinguir-se três grondes tipos de orticulo-

çõo: imóveis, semimóveis e móveis.

As orficuloções imóveis nõo permitem quolquer tipo de

movimento. Constituem exemplos os orticuloções do crônio

e do foce, com exceçõo do orticuloçõo que o mondíbulo

foz com o temporol.

Nos orticuloções semimóveis, o movimenÍo é possível

mos com omplitude muito reduzido. Sõo exemplo os orticu-

loções do bocio.

As orficuloções móveis permitem o reolizoçõo de mo-

vimentos omplos e constituem o moiorio dos orticuloções

do corpo humono. Estondo preporodos poro produzir tipos

especííicos de movimento, é nestos orticuloções que encon-

tromos um envolvimento musculor odequodo o dor resposto

o essos exigêncios de mobilidode. Pelo suo importôncio, é

sobre os orticuloções deste tipo que centroremos de segui-

do o nosso otençõo.
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4.2. Constituiçõo do orticulqgão móvel

A funcionolidode de umo orticuloçõo estó relociono-

do com o suo locolizoçõo no corpo e com o popel que oí
desempenho, sendo condicionodo pelo formo dos super-

fícies orticulores, i.e., dos superfícies ósseos que eslobe-
lecem o orticuloçõo. Assim, os orticuloções do tronco têm

necessoriomentê corocterísticos diferentes dos orficuloçôes

dos membros e os orliculoções do membro inferior, sendo

orticuloções de corgo, beneficiom de mois estobilidode e

de menor mobilidode do que os dos membros superiores;
dentro de codo membro, o locolizoçõo mois proximol, ou

mois perto do extremidode, determino tombém diferenços
no mobilidode específico do orticuloçõo.

lndependentemenle dos diferenços que se podem en-

contror entre os vórios orticuloções móveis exisfe umo cons-

fituiçõo-tipo que corocterizo estos orticuloções e que inclui

um coniuntó de elementos quê ossegurom os diferentes fun-

ções que umo orticuloçõo móvel exige (Figuro 2): superfí-
cies orticulores, cortilogem orticulor, cópsulo, ligomentos,
membrono sinoviol, líquido sinoviol e recetorês orticulqres.
Além destes constituinles, olgumos orticuloções em que

o encoixe entre os superfícies orticulores nõo é perfeito
opresentom constituintes de fibrocortilogem (meniscos) que

compensom o discordôncio.

Ligomento

Cqvidode orticulqr
Membrono sinoviol (líquido sinoviol)

Cópsulo orticulor Cortilogem orticulqr

Superfície orticulor

Figuro 2 - Constituiçõo tipo do orticuloçõo móvel.

As zonos de osso que estobelecem orticuloçõo com ou-

tros ossos opresêntom umo lexturo muito liso e designom-se
por superfícies orliculores. Nos ossos longos, locolizom-se
nos epífises, dodo que esses ossos contoctom com os outros

pelos exfremidodes. Nos ossos chotos e curtos, o suo loco-

Iizoçõo é vorióvel. A formo dos superfícies orticulorês é o
fotor determinonte do tipo de mobilidode do orticuloçõo.
Assim, enconlromos superfícies orticulores dê formos muito

diferentes, consoonte o comportomento mecônico que com-

pete à orticuloçõo que constituêm: plonos, cilíndricos, es-

féricos, qrredondodos, em formo de roldono ou em formo
de selo.

As superfícies orliculores sõo forrodos por cortilogem
hiolino, o cortilogem orÍiculor, que é focilitodoro do des-

lize entre os superfícies, dodo ser muito liso, e tem óptimo

copocidode poro omortêcer forços de compressõo. Umq

dos porticuloridodes do cortilogem orticulor é o qusêncio

de irrigoçõo songuíneo e linfótico. Nõo podendo ser feito
diretomenle o portir do songue, o nutriçõo do cortilogem
é feito pelo líquido sinoviol. O ocesso deste oo interior do
corfilogem é possível devido à permeobilidode desto, mos

depende dos forços de compressõo e descompressão o
que o cortilogem é suiêito olroyés do movimento orliculor.
Por esso rozõo, o movimento orliculor é um fotor fundo-
mentol poro o nutriçõo do cortilogem orticulor. A espessuro

deslo vorio de ocordo com os forços de pressõo o quê o
orliculoçõo se encontro suieilo, sendo, por exemplo, mois

espesso nos orticuloções dos membros inferiores do que

nos membros superiores, e nos suieitos treinodos em reloçõo

oos sedentórios. ReÍiro-sg oindo, que o cortilogem orticu-
Ior nõo é inervodo, nõo tendo rêcêtores nervosos e, logo,
nõo sendo provido de sensibilidode.

A monutençõo do estobilidode de umo orticuloçõo su-

ieito o omplitudes consideróveis de movimento e o impoc-
tos violentos. como ocontece com os orticuloções móveis,

exige um sistemo que monlenho os superfícies orticulores
dentro dos seus limifes funcionois. Os constiluintês orticulo-
res envolvidos nesso estobilizoçõo sõo os meios de uniõo
do orticuloçõo: o cópsulo orticulor e os ligomentos.

A cópsulo orticulor é umo estruturo de tecido coniuntivo

denso nõo modelodo que envolyê exleriormente o orticu-
loçõo, condicionondo no seu interior o covidode orliculor.
Desso formo constitui, ontes de mois, umo borreiro que

seporo os meios extro ê intro-orticulor e quê protege o
interior do orticuloçõo de ogentes provenientes do exte-
rior. Além desso funçõq montém o uniõo dos superfícies

orticulores, no que é reforçodo pelos ligomentos e músculos

envolventes. A cópsulo insere-se nos ossos que se orticulom,
normolmente no contorno dos superfícies orticulores.

Em delerminodos zonos, o cópsulo é reforçodo por umo

espécie de cordos de tecido coniuntivo, os ligomentos. Estes

sõo constituídos por tecido coniuntivo denso modelodq o

que significo que opresentom gronde quontidode de fibros
de cologénio orientodos numo direçõo específico, Esso di-
reçõo depende do sentido em que se exercem os forços

de troçõo sobre o ligomento, conferindo-lhe, ossim. gronde
copocidode poro resistir oo olongqmenÍo nêsso direçõo. É

desto formo que um determinodo ligomento funciono como

trovõo o um movimento específicq impedindo movimentos

indeseióveis ou omplitudes poro olém dos que o orticulo-

çõo êstó preporodo poro êxecutor.

Osso
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Estes meios de uniõo do orticuloçôo, o cópsulo orticulor

e os ligomentos, sõo estruluros de confençõo possivos cuio

oçõo estobilizodoro é complementodo pelos músculos en-

volventes que, emboro nõo fozendo porle dos estruturos

orticulores, sõo determinontes poro o mobilidode e estobi-

lidode do orticuloçõo. Porque podem oheror, pelo vorio-

çõo do seu nível de controçõo, o grou de estobilizoçõo que

impõem à orticuloçõo, os músculos constituem o sistemo de

contençõo otivo do orticuloçõo.

A cópsulo orliculor é forrodo interiormenle por umo

membrono muito fino e delicodo de tecido coniunlivo loxo

com rico vosculorizoçõo, o membrono sinoviol. No reolido-

de, esto reveste todo o interior do orliculoçõo, excelo os

superfícies orticulores. A principol funçõo desto membrono

está relocionqdo com o produçõo e reobsorçõo de líquido

sinoviol. A monutençôo do equilíbrio entre o produçõo e

o reobsorçõo do líquido sinoviol, poro olém de goronÍir

o renovoçõo desse líquido, nomeodomente dos seus cons-

tituintes nutritivos, é umo formo de regulor o quontidode

de líquido dentro do covidode orliculor. Esse equilíbrio é

olterodo êm coso de Íroumotismo orticulor, verificondo-se,

entôo, um oumento de produçõo de líquido com consequên-

te edemo orticulor e reduçõo de mobilidode, que pode ser

entendido como umo formo de preservqr umo orticuloçõo
quê nesse momento nôo estó preporodo poro os exigên-

cios mecônicos normois.

O líquido sinoviol enconfro-se no interior do covidode
orticulor e estó envolvido em diferentes funçôes. Em pri-

meiro lugor. dodo o suo consistêncio viscoso, funciono como

lubriÍiconte, reduzindo oo mínimo o fricçõo entrê os super-

fícies orticulores. Por oulro lodo, este líquido é o principol

fonte de nutriçõo do cortilogem orticulor que, como vimos,

nõo é irrigodo.

Os meniscos sõo estruturos de íibrocortilogem em formo

de disco ou de meio-luor quê sê encontrom nos orticulo-

ções em que o curvoturo dos superfícies orticulores nõo

permite um encoixe perfeito. A orticuloçõo onde os menis-

cos desempenhom um popel mois importonte e onde mois

problemos levontom no ômbito desporlivo é o orticuloçõo

femorotibiol no ioelho.

Por último, importo consideror tombém como elemen-

tos fundomentois do orticuloçõo os recetores ortículores.

Estes recetores nervosos locolizom-se nos tecidos moles do

orticuloçõo (cópsulo, Iigomentos, membrono sinoviol) e for-

necem informoçõo sobre dor, posiçõo e oceleroçõo do or-

ticuloçõo. Desso formo, estes recetores estõo noturolmente

envolvidos nos processos de controlo do movimento e no

reguloçõo do estobilidode e mobilidode orticulores por

porte do sislemo nerYoso.

4.3. Tipos de movimenlos orticulores

Poro podermos descrever e entender o mobilidode dos

diferentes orticuloçôes é fundomentol dominormos o termi-

nologio descritivo dos movimentos orliculores. lsso permite-

-nos folor umo linguogem comum e constitui um pressuposto

necessório oo entendimento do oçõo dos principois grupos

musculores, identificodos como flexores, extensores, oduto-

res, obdutores, rotodores, supinodores ou pronodores, con-

soonte os movimentos que produzem.

Os movimentos de flexõo/extensõo, oduçõo/obduçôo,
rotoçõo interno/rotoçõo externo e pronoçõo/supinoçõo

sõo pores de movimentos executodos no mesmo direçõo,

mos em senlidos opostos. Considerondo o Posiçõo Descri-

tivo Anqtómico, os movimentos de flexõo e extensõo sõo

reolizodos no plono sogitol. O movimento de flexõo pro-

duz o oproximoçõo dos dois segmêntos, tendendo o colo-

cor o orticuloçõo numo formo semelhonte à posiçõo felol,
enquonto o extensõo consiste no movimento inverso. Os

movimentos de oduçõo e de obduçõo sõo reolizodos no

plono frontol. O movimento de oduçõo oproximo o seg-

mento do plono sogitol médio, enquonto o obduçõo ofosfo
o segmenlo desse plono. Nos movimentos de rotoçõq que

sõo reolizodos no plono horizontol, os segmentos rodom

em torno do seu próprio eixo longitudinol, podendo o ro-

loçõo ser dirigido poro o plono sogitol médio (rotoçõo in-

terno) ou no sentido contrório (rotoçõo externo). No coso

de segmenfos em que os movimenfos de rotoçõo envolvem

o roloçõo de um osso em lorno do outro, como ocontece

no ontebroço, o rotoçõo interno designo-se por pronoçõo,

enquonto o rotoçõo externo se chomo supinoçõo.

4.4. Tipos de qrticulogões móveis

Como [ó referimos, o formo dos superfícies orticulores

condiciono o mecônico orticulor, definindo o tipo de movi-

menlos que o orticuloçõo permite e estondo no origem do

clossificoçõo morfológico e funcionol dos diferentes orticu-

loções móveis (Figuro 3).

As orticuloções de moior mobilidode sõo os orticuloções

entre superfícies de formo esférico, que permitem movi-

mentos nos três plonos do espoço, rozõo porque sõo clossi-

ficodos como orliculoçôes trioxiois. Locolizom-se estrotegi-

comente no zono de ligoçõo de codo um dos membros oo
tronco, no orticuloçõo glenoumerol no membro superior e
no orticuloçõo coxofemorol no membro inferior. Esto odop-
toçõo mecônico é essenciol poro podermos executor movi-

mênlo com o broço e o coxo, em quolquer um dos três plo-

nos (flexõo/extensõo, oduçõo/obduçõo, rotoçõo internof
rotoçõo externo) e, ossim. libertor o extremidode respetivo

(mõo e pé), oumentondo o mois possível o seu roio de oçõo.
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As orticuloções entre superfícies orredondodos, de-

signodos por côndilos, bem como os orticuloções em selo,

opresentom mobilidode consideróvel, mos menor do que

os onteriores. Sõo orticuloções bioxiois porque permitem

movimento openos em duos direções, resultondo em quotro

movimentos possíveis.

As orticuloções em formo de roldono, estobelecidos

por superfícies ósseos designodos por trócleos. permitem

openos umo direçõo de movimento, sendo especiolizodos

em movimentos de flexõo e de extensõo. Encontromos orti-

culoções deste tipo, por exemplo, no ioelho e tombém entre

os folonges.

OuÍro tipo de orticuloçõo que permite movimentos

openos numo direçõo é o que se efetuo entre superfícies

cilíndricos especiolizodos em movimentos de rotoçõo de

um osso em torno de outro, que funciono como eixo fixo.

Existem openos dois exemplos no nosso corpo, mos ombos

de gronde importôncio funcionol, que espelhom o espe-

cificidode deste tipo de mecônico orticulor: o orticuloçõo

êntre o ródio e o cúbito, determinonte no orientoçõo fócil e

versótil do polmo do mõo, tõo imporlonte no preensôo; o

orticuloçõo entre os duos primeiros vértebros do coluno, o

otlos e o óxis, responsóvel pelo rotoçõo rópido do cobeço

oo serviço do orientoçõo do compo visuol.

Por último, importo consideror os orticuloções entre su-

perfícies plonos que funcionom por movimentos de deslize

que podem ser reolizodos em todos os sentidos. Emboro

só permitom omplitudes reduzidos de movimento, como em

determinodos zonos (corpo e torso, por exemplo) encontro-

mos vórios orticuloções deste tipo o funcionor em coniunto,

o movimento resultonte tem umo omplitude consideróvel,

dodo ser o somotório dos pequenos deslizes dos diferentes

o rticuloções envolvidos.

4.5. Reloção enlre mobilidqde e

estobilidode orliculqres

Estobilidode e mobilidode orliculores sõo corocterísÍi-

cos indissocióveis mos de sinol contrório. Dependendo do

suo locolizoçõo e do seu popel funcionol, o estruturo de

umo determinodo orticuloçõo fovorece mois um desles os-

petos em detrimento do outro. Articuloções como o coxofe-

morol e o ioelhq porquê sõo orticuloções de corgo, privi-

legiom o estobilidode em comporoçôo com os ortículoções

correspondenles do membro superior, o orticuloçõo glenou-

merol e o cotovelo, que socrificom estobilidode gonhondo,

em controportido, moior mobilidode.

Os constituintes responsóveis pelo gestõo do binómio mo-

bilidode/estobilidode orliculor sõo o formo dos superfícies

orticulores, que define os movimentos possíveis, e os meios de

uniõo (cópsulo e ligomentos), que condicionom o omplitude

dos movimentos. A estes elementos possivos deve odicionor-

-se o sistemo otivq constituído pelos músculos com oçõo no

orticuloçõq que podem intervir quer no mobilidode quêr no

reguloçõo do estobilidode orticulor. Esto formo de reguloçõo

dinômico confere umo enorme copocidode odoptotivo oo

sistemo orliculor e obrigo o entender o desenvolvimênto mus-

culor nõo openos no sentido de potencior o rendimentq mos

tombém de reforçor os meconismos de proteçõo orticulor.

5. Sistemq ósseo e orliculor do tronco e do
cobe§o

5.1. Constituiçõo gerol dd colunq vertebrol

A coluno vertebrol é composto por um coniunto de 24

peços ósseos independentes (vértebros) e por dois ossos (so-

cro e cóccix) resultontes do fusõo de vórios vértebros (Figu-

ro 4). Codo vértebro opresenlo umo porçõo onterior mois

volumoso, o corpo do vértebro, e um coniunto de opófises

disposfo em torno de um orifíciq o buroco vertebrol. Destos

opófises destoco-sg no porte posterior de codo vérlebro,

o opófise espinhoso. Os corpos dos vértebros orliculom-se

entre si mos nõo diretomente, dodo que entre codo por de

corpos de vértebros se encontro um disco infervertebrol.

Figuro 4 - Regiões do coluno vertebrol: (C) regiõo cervicol; (D) regiõo
dorsol; (L) regiõo lombor; (S) regiõo socrococcigeo. A ozul estõo
represenlodos os discos intervertebrois locolizodos entre os corpos (l).
No porte posierior locolizom-se os opófises espinhosos (2).

Podem distinguir-se no disco intervertebrol duos porções

principois (Figuro 5): oo centro o nÚcleo pulposo, de texturo

semilíquido e, o envolvê-lq o onel fibroso. O núcleo pulposo

funciono como umo olmofodo omortecedoro entre os corpos

vertebrois, o que lhe permite distribuir de formo homogéneo

e em Íodos os direções os forços de compressõo que oÍuom

no coluno. O onel Í'ibroso, por seu lodo, é constituído por

lôminos de fibros de cologénio dispostos concentricomente

em torno do núcleo pulposo e opresento gronde resistên'

Pedm Pezarai üorreia, llarga*da [spanhâ âAusilsto üil §]ascoal

2

I

2



E§TUüü §C íli:üVlMÊhiTü

cio, o que é fundomenfol poro osseguror o monutençõo do
núcleo pulposo dêntro dos limites ideois de funcionomento.

Com esto constituiçõo. o disco inlervertebrol desempenho

um popel determinonte no tronsmissôo e no omortecimento

de forços verticois oo longo do coluno, otrovés do que po-

demos designor por meconismo hidrostótico do disco inler-

vertebrol. No origem deste meconismo esló o propriedodê

de incompressibilidode do óguo contido no núcleo pulposo

e que determino que esto ocupe sempre o mesmo volume

quondo suieito o forços de compressõo. Nessos condiçõês,

quondo comprimido, o núcleo tende o expondir-se em fodos

os dirêções - exponsõo rodiol - no senlido de monter estó-
vel o seu volume iniciol, sendo esso exponsõo limitodo pelo
resistêncio oferecido pelo onel fibroso.

O disco intervertebrol, principolmente devido oo com-

porlomento do núcleo pulposq tem tombém um popel ex-

tremomenle importonle no mobilidode do coluno verlebrol,
oumenlondo considerovelmente o mobilidode de codo por
de vértebros.

fuaav 41

Figura 5 - Funçõo de omortecimento do disco intervertebrol.

A estobilidode do coniunto formodo pelos corpos dos

vértebros e discos intervertebrois é gorontido por dois li-
gomêntos que descêm verticolmente desde o occipitol e

primeiros vértebros ceryicois oté oo socro, possondo um

pelo frente dos corpos dos vértebros e outro por trós. Ou-
tros ligomenlos mois pequenos unem os vértebros duos o
duos, concorrendo tombém poro o estobilidode do coluno

vertebrol.

5.2. Fungões dq colunq verlebrdl

A coluno vertebrol desempenho um popel fundomentol

no orgonizoçõo do esqueleto, dondo resposto o funções de

noturêzo diversificodo:

Represento o eixo em lorno do quol sê orgonizo todo
o esqueleto ósseo: o regiõo cervicol suporto supe-

riormente o cobeçoi os vértebros dorsois orticulom-
-se com os costelos, sustentondo o tórox onde sê ligo
o membro superior; o regiôo socrococcígeo foz por-
fe do bocio ósseo, zono de chorneiro êntrê o tronco

e o membro inferior.

2. Apresento umo morfologio odequodo à fixoçõo de
gronde número de músculos que otuom o diferenles
níveis: no próprio coluno, no cobeço, no respiroçõo,

no cinturo escopulor, no broço, no bocio e no coxo.

3. Tem umo mobilidode consideróvel, opresentondo

omplos movimentos em diversos direções: flexõo, ex-

tensõo, flexõo loterol e rotoçõo (Figuro ó). A om-

plitudê de codq um destes movimêntos vorio nos

diferentes regiões do coluno e é condicionodo por

fotores estrufurois.

4. Permite o dissipoçõo e tronsmissõo de forços oxiois
que se desenvolvem em consequêncio do posiçõo bí-
pedê e sê opresentom sob o formo de forços de
compressõo. Esto funçõo de omorlecimenlo é desem-

penhodo pelo disco intervertebrol e pelos curvoluros

existentes no plono sqgitol.

5. Assume um popel importonte no proteçõo do es-

pinol medulo, o ondor inferior do Sistemo Nervoso

Centrol. A uniõo dos burocos vertebrois de todos os

vérlebros formo um conol - o conol vertebrol - que

oloio o medulo, que se encontro, ossim, bem protegi-
do. Ao longo de todo o coluno, podem identificor-se

orifícios loferois que resultom do iunçõo dos vérte-
bros duos o duos - os burocos de coniugoçõo - e

correspondem à soído dos nervos do medulo.

Figuro ó -Movimentos do tronco: A- Flexõo; B - Extensõo; C - Flexõo
loterol; D - Rotoçõo.

Pelos funções otrós descritos, o solicitoçõo o que o co-

luno vertebrol é suieito no ômbito desportivo ocorreto um

polenciol de risco elevodo poro o desgoste dos discos in-

tervertebrois. A proximidode dos burocos de coniugoçõo
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êm reloçõo oo disco intervertebrol estó ossociodo à possi-

bilidode de compressõo dos nervos espinois quondo o disco

inlervertebrol degenero e é deslocodo do suo posiçõq com

consequêncios nocivos poro o sensibilidode e mobilidode do

regiõo corporol inervodo pelos nervos comprimidos.

5.3. Regiões e curvdlurqs do colund
vertebrql

De cimo poro boixo, podem distinguir-se no coluno di-
ferenles regiões: cervicol, dorsol, lombor e socrococcígeo.

A estos regiões correspondem coroctêrísticos morfológicos

específicos ossociodos oo tipo de solicitoçõo o que sõo ho-

bituolmente suieitos.

A odoptoçõo à posiçõo bípede e à locomoçõo determi-
norom o desenvolvimento de curvoturos no coluno que lhe

conferem umo moior copocidode de resposto oos requisi-

los fundomentois de mobilidode, estobilidode e omorleci-

mento. Distinguem-sê no coluno curvoturos desenhodos em

dois plonos: cifoses e lordoses no plono sogitol e escolioses

no plono fronfol.

As cifoses sõo curvoturos de concovidode onterior e

encontrom-se nos regiões dorsol e socrococcígeo, enquonto

os lordoses sõo curvoturos de concovidode posterior e co-
rocterizom os regiões cervicol e lombor. No feto, o coluno

vertebrol mostro no suo globolidode umo cifosg consequên-

cio noturol do posiçõo fetol. Por isso se diz que os cifoses

sõo curvoturos inotos. Jó os lordoses, curvofuros funcionois ou

odquiridos, desenvolvem-se em resposto o necessidodes fun-

cionois determinodos por soltos evolutivos. A lordose cervicol

oporece primeirq por olturo do gotinhor, e estó ossociodo

oo desenvolvimento dos músculos do nuco em resposto à ne-

cessidode de monter o cobeço estobilizodo em extensõo.

Mois torde é condicionodo o lordose lombor, que resulto

do consolidoçõo do coniunto bocio-coluno, em odoptoçõo
à monutençõo do equilíbrio no posiçõo bípede. Estos curvo-

turos. cifoses e lordoses, podem sofrer olteroções oo longo

do vido, em consequêncio dos hóbitos motores do indivíduo.

Exislem fombém curvoturos do coluno desenhodos no

plono frontol - os escolioses. A próprio ossimetrio do or-
gonismo humono contém em si folores que iustificom o ocor-

rêncio de umo pequeno escoliose fisiológico em quolquer
indivíduo: o locolizoçõo do órgõo mois pesodo do corpq o

fígodo, do lodo direito do covidode obdominol. e do coro-

çõo do lodo esquerdo do tórox, com controções rítmicos que

exercem forço sistemoticomêntê do mesmo lodo do coluno.

Poro olém desfes pequenos desvios loterois presenfes êm

quolquer indivíduo, escolioses mois exogerodos podem ser

condicionodos pelos hóbitos de vidq e por influêncios de

noturezq diverso. No ômbito desportivq podem estor osso-

ciodos à prótico de desportos êm que se veriÍico utilizoçõo
preferenciol de um dos membros superiores, o que resulto

num moior desenvolvimento do musculoturo que sistemotico-

mente exerce umo forço de troçõo superior desse lodo do
coluno. Nos ômbitos loborol ou escolor, os escolioses podem

ser determinodos por posturos incorretos ossociodos com

rotinos de trobolho que ocupom muitos horos por dio.

Região ceÍvicdl

A funcionolidode do regiõo superior do coluno estó in-

limomêntê relscionodo com o sustentoçõo e mobilidode do
cobeço, no sentido de osseguror o horizontolidode do linho

de visõo ê um compo visuol omplo (Figuro Z). A gronde mo-

bilidode do cobeço é conseguido à custo dos movimentos do

regiõo cervicol, que sõo porticulormente omplos devido à
morfologio dos sete pequenos vértebros cervicois, e dos movi-

mentos permitidos pelos orticuloções entre o coluno e o crônio.

FigwaT - Coluno cervicol e sustentoçõo do cobeço.

A ligoçõo crônio-coluno é feito otrovés do orticuloçõo en-

tre o primeiro vértebro cervicol, o otlos, ê o osso do bose do

crôniq o occipitol. Esto orticuloçõo permite flexõo, extensõo e

flexõo loterol, com destoque poro os dois primeiros. O focto

de, no ser humonq os dois olhos estorem locolizodos no mesmo

plono é compensodo pelo rotoçõo do cobeço, que se deve

essenciolmente à ligoçõo entre os duos primeiros vértebros

do coluno, otlos e óxis. O otlos rodo em torno de um eixo ver-

ticol fornecido pelo opófise odontoide do óxis. Em consequên-

cio, esse movimenlo de rotoçõo é diretomenle tronsmitido à

cobeço, que ossento no otlos otrovés do occipitol.

Regiõo dorsol

A regiõo dorsol estó funcionolmente ossociodo com o
sustentoçõo do tórox e com os movimentos respirofórios.

Apresento l2 vértebros que desenhom, no seu coniuntq umo

longo cifose que omplio o coixo torócico e permite o oumen-

Ío de omplitude dos movimentos respirotórios. A mobilidode
deslo regiôo do coluno é reduzido devido o dois tipos de

Pedro pez:irí]l eorraia, fu,lari;aride a:spe*hâ e Âugüstro üil Pasccai
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folores: o morfologio dos vértebros dorsois e o focto de

suporfor todo o grelho costol. A menor mobilidode desto re-

giõo pressupõe umo moior estobilidode, fundomentol poro

o funçõo de suporte do coixo torócico.

Região lombor

As cinco vértebros lombores podem ser identificodos

pelos suos grondes dimensões. À medido que descemos no

coluno, os corpos vertebrois võo-se tornondo progressivo-

mente mois espessos, o que ossume o suo expressõo mó-

ximo no regiõo lombor, devido oo peso que suporto. Por

outro lodo, os suos opófises sõo bostonÍe desenvolvidos,

fornecendo pontos sólidos de inserçôo oos poderosos mús-

culos desto regiõo.

A coluno lombor represênto o locol de chorneiro entre

o regiõo socrococcígeo e os regiões superiores do coluno.

Apresenth gronde mobilidode, originondo-se oí os movi-

mentos do totolidode do coluno. Poro esso mobilidode

concorrêm o morfologio dos vértebros lombores e o gron-

de espessuro do disco inlervertebrol.

A vosto mobilidode q que é suieito e o suporle de todo

o peso do porte superior do corpo sõo fotores de risco

suscetíveis de produzir um desgoste que frequentemente se

reflete em lesões nos discos intervertebrois desto regiõo,

com repercussões groves nos nervos que oí emergem do

espinol medulo, e que inervom o membro inferior.

Regiõo socrococcígeo

A regiõo socrococcígeo contém duos peços ósseos que

eslõo integrodos no bociq: o socro e o cóccix. O socro é

constiÍuído por cinco vértebros soldodos enlre si, opresen-

tondo o formo de umo pirômide triongulor cuio bose é

superior e se orticulo com o quinto vértebro lombor. As

foces loferois orticulom-se com os ossos coxois, constituindo

os orticuloções socroilíocos; o foce onterior, muito liso e
côncovo, forro posteriormente o covidode obdomino-pél-

vico, relocionondo-se com os órgõos oí conlidos; e o foce

posterior é muito rugoso e fornece o oderêncio necessório

à origem dos músculos posteriores do regiõo lombor. O

cóccix, de tomonho bostonte mqis reduzido, resulto tom-

bém do fusôo de olgumos vérlebros, tendo um significodo

funcionol quose nulo no homem.

5.4. Tórox

O tórox constitui umo ormoçõo ósseo que envolve o

covidode torócico, onde eslõo contidos órgõos vitois como

o coroçõo e os pulmões. É composto posteriormente pelo

regiõo dorsol do coluno, que sê orÍiculo com 12 costelos

de codo lodo que, por suo vez, se ligom onteriormente

oo esterno otrovés de estruturos de cortilogem hiolino -
os cortilogens costois (Figuro 8). As duos últimos costelos

oprêsênlom umo cortilogem muito reduzido e nõo se ligom

oo esterno, sendo designodos por costelos flutuontes. Este

envolvimento do covidode torócico é, oindo, completodo

pelos ossos do cinturo escopulor, o clovículo por cimo e o

omoploto por trós.

Vislo qnleriol Vislo posleÍiol

Figuro 8 -ConsÍituiçõo gerol do tórox: (1)esterno; (2) cortilogem costol;
(3) 1.' costelo; (4) 8.'costelo; (5) 12.' costelo como exemplo de costelo
futuontei (ó) omoploto; (7) clovículo.

O espoço compreendido enÍre codq duos costelos - es-

poço intercostol - encontro-se preenchido pelos músculos

intercostois, que conferem oo coniunto de 24 coslelos umo

solidez ocrescido e permitem que o lórox funcione como um

bloco nos movimentos respirotórios, nos movimenlos do tron-

co, ou, oindo, quondo o tórox tem que fornecer pontos Íixos

oos músculos que oí têm origem ê otuom noutros segmenlos,

como o cobeço ou o membro superior.

ó. Sistemo ósseo e orliculqr do membro
superiol

O membro superior estó dividido em quotro regiões

com funções disfintos - cinturo escopulor, broço, ontebroço

e mõo -, ligodos entre si por orliculoções móveis de co-

rocterísticos mecônicos diferentes. Apesor dos diferenços

regionois, o totolidode do membro superior estó subordi-

nodo o um ob[etivo comum: o utilizoçõo do mõo no sentido

de o dirigir oos obietos do mundo envolvente e de sobre

eles ogir.

ó.1. Cinturo escqpuloÍ, complexo dÍliculdr
do ombro e brogo

Os dois ossos que constituem o cinturo escopulor, o omo-

ploto e o clovículo, oiudom o revestir o coixo torócico e

constítuem o ligoçõo ósseo entre o tórox e o membro su-

perior, contribuindo de formo determinonte poro o gronde

mobilidode deste segmento.

rACUI§ADE §§,lÁÕT§lCl§AD§ HU,\4,.1.]Â | UNIVrÊ§lllADr D§ l!§§ÕÂ

1

6
2



Õ§T§ÔtÜ§IÂ T À§TIlÕLÕÕIÀ I

A omoploto nõo estobelece contocto direto com o gre-
lho costol. A uniõo com os costelos resulto de umo ligoçõo
feito otrovés de dois músculos (subescopulor e gronde den-

todo) que se encontrom oderentes, respetivomente, à foce
onterior do omoploto e à foce posterior do grelho costol.

Esto ligoçôo, designodo por Folso Articuloçõo Omo-costol,

permite que o omoploto se desloque em todos os direções

sobre o grelho costol, o que confere gronde mobilidode à

cinturo escopulor e oo membro superior.

A ousêncio de umo verdodeiro orticuloçõo entre o
omoploto e o lórox determino que o único conlocto ósseo

entre o tronco ê o membro superior oconlêço no orticuloçõo
esternocloviculor (Figuro 9). Esfo orticuloçôo permite movi-

mentos de pequeno omplitude do extremidode interno do

clovículo, quê se troduzem em movimentos de gronde om-

plitude do extremidode externo: poro cimo, poro boixq
poro dionte, poro trós e de circundoçõo. Estes movimentos,

oo tronsmitirem-se à omoploto, surgem ossociodos oos mo-

vimentos do broço.

Vistq posleriol Visto onterior

Figuro 9 - Cinturo escopulorr(A) orticuloçõo esternocloviculor; (B)
orticuloçõo ocromiocloviculor; (1) omoploto; (2) clovículo; (3) covidode
glenoide do omoploto; (4) ocrómio; (5) troquiter; (ó) cobeço do úmero;
(7) espinho do omoploto.

A orticuloçõo glenoumerol, entre o cobeço do úmero

e o covidode glenoide do omoploto, é umo orticuloçõo
enlre superfícies de formo esférico, sêndo o de moior mo-

bilidode que encontromos no corpo. Além do suo formo
esférico. contribui tombém poro o grondê mobilidode do

broço o reduzido óreo de contocto entre os superfícies or-
liculores: o covidode orliculor do omoploto opresenlo umo

supêrfície reduzido e pouco profundo em reloçõo à co-

beço do úmero, o que resulto numo reduzido limitoçõo do

cobeço do úmero no covidode orticulor. Estes fotores sõo

importontes poro libertor o broço poro o reolizoçõo de

movimentos em todos os plonos e, ossim, omplior o compo

de intervençõo do mõo. Deste modo, no orticuloçõo gle-
noumerol o broço reolizo movimenlos de flexõo/extensõo,
oduçõo/obduçõo, oduçõo horizontol/obduçõo horizontol

e roloçôo interno/rotoçõo externo (Figuro l0).
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Figuro I0-Movimentos do broço: A-Flexõo; B-Extensõo; C-Abduçõo;
D - Aduçõo; E - Abduçõo horizontol; F -Aduçõo horizontol; G - Rotoçõo
externoi H - Rotoçõo interno.
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Apesor dos corocterísticos referidos no porógrofo

onterior, o mobilidode do broço serio muito mênor sem o

porticipoçõo do cinturo escopulor, com destoque especiol

poro os movimentos do omoploto. O melhor exemplo desso

dependêncio dos movimentos do broço em reloçõo à omo-

ploto estó presente no movimento de elevoçõo do broço.

como o flexõo e o obduçõo. Locolizodo por cimo do orti-

culoçõo glenoumerol, o ocrómio do omoploto constitui um

obstóculo à progressõo dos movimentos de elevoçõo do

broço. De focto, perto dos 90o de elevoçôo, o troquiter do

úmero entro êm contocto com o ocrómio, o que impedirio o

progressõo do movimento. A coniinuoçõo do movimento só

é possível groços à rotoçõo superior do omoploto, visondo

o colocoçõo do covidode glenoide virodo poro cimo. Esto

porticipoçõo combinodo dos movimentos do glenoumerol

e do cinluro escopulor duronte o elevoçõo do broço é co-

nhecido por Ritmo Escopulo-Umerol (Figuro 1 1). Poro umo

obduçõo (ou flexõo) de I 80o. cerco de dois terços do movi-

mento sõo reolizodos no orticuloçõo glenoumerol e um ter-

ço deve-se à rotoçõo do omoploto. Refiro-se oindo que, no

coso do obduçõo, esto porticipoçõo relotivo depende do

posiçõo de rotoçõo em que o úmero se encontro: se estiver

em rotoçõo exlerno, tirondo o troquiter do contocto com o

ocrómiq esso limitoçõo ósseo foz-se sentir mois tordq do

que quondo o úmero se encontro em rotoçõo interno.

Figuro I I - Ritmo Escopulo-Umerol. Poro o broço direiio ultropossor os

90" o omoploto sofreu rotoçõo superior.

A monufençõo do contocto ósseo ênlre o cobeço do

úmero e o covidode orticulor do omoploto, nomeodomente

em movimentos de gronde omplitude e potêncio, é osse-

gurodo pelo cópsulo orticulor, os ligomenÍos e os mÚsculos

que envolvem o orticuloçõo, principolmente um grupo de

quotro pequenos músculos (subescopulor, suproespinhoso,

infroespinhoso e pequeno redondo) designodos em coniun-

to por Músculos do Coifo dos Rotodores. A tensõo destes

músculos é muiÍo importonte poro o estobilidode dinômi-

co do orticuloçõo, pois contribui poro puxor o cobeço do

úmero conlro o covidode orticulor do omoploto, montendo,

ossim, o congruêncio êntre os duos superfícies duronle mo-

vimentos omplos e potentes do broço.

ó.2. Complexo qrticulor do colovelo e

qnlebrqso

O cotovelo é o zono de contocto orticulor entre o Úmero

e os dois ossos do ontebroço - o cÚbiÍo, Iocolizodo do lodo

interno, e o ródio, do lodo êxterno (Figuro l2). No reoli-

dode, o cotovelo é constituído por três orticuloções distintos

que estõo dentro do mesmo covidode orticulor, delimitodo

por umo cópsulo comum, pelo que se folo de um complexo

orticulor. A cópsulo orÍiculor é reforçodo por ligomentos.

Vislo qntêriol Visto posterior

Figuro I 2 - Complexo orticulo r do cotovelo: ('l ) côndilo umero I que orticulo
com o ródio; (2) iróclêo umerol que oriiculo com o cÚbito; (3) cobeço
do ródio que orticulo com o úmero em cimo e com o cÚbito internomentei
(4) covidode orticulor do cúbito que orticulo com o Úmero.

A funcionolidode do cotovelo é o resultodo do combino-

çõo dos corocterísticos de mobilidode dos três orticuloções

que compõem o complexo orticulor, Assim, sõo permitidos

duos cotegorios de movimentos (Figuro l3): movimentos de

flexõo/extensõo e movimentos de rotoçõo do onlebroço

(supinoçõo/pronoçõo). Os movimentos de flexõo/exÍensõo

sõo produzidos por músculos com gronde copocidode de

forço que permitem, com olgumo focilidodg ofostor ou

oproximor o mõo do resto do corpo' Os movimentos de

pronoçõo e supinoçõo do ontebroço devem-se principol-

mente às orticuloções rodiocubitois, estobelecidos entre

superfícies de formo cilíndrico, que permitem umo roloçôo

muito eÍicoz do ródio em torno do cúbito (Figuro I4). Estes

movimentos estõo ossociodos fundomentolmente à coloco-

çõo do polmo do mõo numo posiçõo ideol poro o monu-

seomênto de obfetos. No pronoçõq o ródio obondono o

suo posiçõo porolelo com o cúbito, que ocupo no supino-

çõo. cruzondo sobre o foce onterior do diófise desse osso.
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A

Figuro 13 - Movimentos do ontebroço: A - Flexõo; B - Extensõoi C -
Supinoçõo; D - Pronoçõo.

Figuro l4 - Posiçõo relotivo do ródio e do cúbito quondo o ontebroço
se encontro em pronoçõo e em supinoçõo.

ó.3. Complexo orliculor do punho e mão

Situodo no extremidode distol do membro superior, o
mõo é um órgõo de preênsõo que possibilito o rêolizoçõo
de gronde voriedode de movimentos, desde os mois rudi-
mentores e grossêiros oos mois Íinos e delicodos. Assume-
-se, lombém, como umo regiõo de elevodo discriminoçõo
sensitivo, nomeodomente de sensibilidode tóctil e térmico.
A mõo divide-se em três porções: corpq metocorpo e de-
dos (Figuro 15).

O corpo é o porçõo mois proximol do mõo. É constituí-
do por oito ossos curtos dispostos em duos filos de quotro:
o procorpo, o Íllo proximol que inclui o escofoidg o semilu-
norr o piromidol e, à frente deste. o pisiformg que é o mois
pequeno osso do corpo; e o mesocorpo, o filo distol onde
encontromos o tropézio, o tropezoide, o osso gronde e o
unciforme. Os contoctos entre os ossos do corpo sôo múl-
tiplos, codo um estobelecendo vórios orticuloções com os

ossos vizinhos. Todos essos pequenos orticuloções êntre os

ossos do corpo sõo móveis, enfre superfícies de formo plo-
no, permiÍindo movimentos de deslize de omplitude reduzi-
do que, no seu coniuntq conferem mobilidode significotivo
o esto porte proximol do mõo.

Os cinco ossos do metocorpo sõo ossos longos e orficu-
lom-se com os ossos do corpo. Os espoços entre estês, os

espoços interósseos, sõo ocupodos por músculos. A orticu-
loçõo entre o corpo e o 'l .o melocorpo é diferente dos ou-
tros, o quê sê deyê à especiÍicidode funcionol do polegor,
permitindo o suo colocoçõo em oposiçõo oos outros dedos,
o que é inerente à funçõo de pinço, fundomentol no prêen-
sõo. Os ossos do metocorpo continuom-se distolmente pelos
cinco dedos do mõo, codo um deles formodo por três ossos

- folonge/primeiro folonge, folonginho/segundo folonge
e folongeto/terceiro folonge -, com exceçõo do polegor,
onde o segundo folonge se encontro ousente. As orticulo-
ções interfolôngicos sõo do tipo roldono, reolizondo ope-
nos movimenlos de flexõo e extensôo.

A mõo unê-se oo onfebroço otrovés do corpo, consti-
tuindo o complexo orticulor do punho ou orticuloçõo ro-
diocórpico que permite duos cotegorios de movimentos do
mõo em reloçõo oo ontebroço (Figuro 1ó): os movimentos
de flexõo/extensõo e os movimentos de oduçõo/obduçõo.
A rotoçõo do mõo deve-sg como vimos, oos movimentos
de pronoçõo/supinoçõo do ontebroço que se reolizom no

cotovelo. permitindo o produçõo de forços mois elevodos,
dodo o moior copocidode contróctil dos músculos que oí
otuom quondo comporodos com os músculos que ogem so-

bre o mõo.

c D
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Figuro I5 - Visto onterior do mõo e do punho:(A) escofoide; (B) semilunor;
(C) piromidol; (D) pisiforme; (E) tropézio; (F) tropezoide; (G) osso gronde;
(H) unciforme; (l) primeiro merocorpoi (J) quinto metocorpoi 1K) fãlonge;
(L) folonginho; (M) folongeto do quinto dedo; (N) cúbiro; (O) ródio.
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Figuro Ió-Movimenlos do mõo: A- Flexõo; B - Extensõo; C -Aduçõo;
D - Abduçõo.

A mõo humono estó odoptodo oo fobrico de utensílios

e à monipuloçõo dos obietos do mundo envolvente. Poro

esso especiolizoçõo funcionol contribui, de formo determi-

nonte, o copocidode de oponêncio do polegor, que per-

mite o formoçõo de pinços monuois de gronde precisõo e

estobilidode. No entontq oulros fotores estõo iguolmente

ossociodos com o popêl Único que o mõo desempênho no

nosso corpo: o eficócio do rotoçôo do mõo otrovés dos mo-

vimentos de pronoçõo e supinoçõo do ontebroço, o omplo

compo de oçõo do mõo devido à gronde mobilidode do

broço, o elevodo número de músculos quê otuo no polegor

e o gronde superfície no córlex cerebrql ocupodo com o

sensibilidode e o controlo motor do mõo.

7. Sistemo ósseo e drliculdr do membto
inferior

Este segmento estó dividido em quotro porções com

funções distintos - bocio, coxo, perno e Pé -, Iigodos en-

tre si por orticuloções móveis de corocterísticos mecônicos

diferentes. Apesor dos diferenços regionois, o totolidode

do membro inferior estó subordinodq oo bipedismo e às

funções de omortecimenlo e impulsõo presentes nos vórios

formos de locomoçõo humono.

7.1. Cinturo pélvico, orticuloção
coxofemorol e coxq

No seu coniunto, o cinturo pélvico, ou bocio, desenho um

lorgo onel ósseo que delimito umo omplo covidode (Figuro

l7). Este onel é formodo por três ossos: o revestimento pos-

terior é feito pelo socro que, encrovodo entre os dois ossos

ilíocos, constitui um elemento centrol nesto orgonizoçõo, oo

estobelecer o ligoçõo enÍre o coluno lombor e os ossos

ilíocos. Assim, recebe os forços verlicois provenientes do

coluno otrovés do quinto vértebro lombor e Íronsmite-os

de formo equilibrodo poro os dois ossos coxois. Estes, por

suo vez, conduzem essos forços em direçõo oo membro in-

ferior pelo orticuloçõo coxofemorol e dissipom porte delos

em direçõo oo osso ilíoco do lodo oposto oÍrovés do sínfi-

se púbico. Nos oções motoros que envolvem o totolidode

do corpo, como o morcho, o corrido ou os soltos, o bocio

constitui o elemento de ligoçõo entrê o membro inferior e

o tronco. A bocio dó oindo resposto o outros funções como

proteger e ocomodor os vísceros obdominois e fornecer

fixoçõo o poderosos músculos com oçõo no tronco e nos

membros inferiores.

Figuro I7 - ConsÍituiçõo gerol do bocio: (A) orticuloçõo socroilíoco; (B)

sínÍisepúbico; (l) ílion; (2) ísquion; (3) púbis; (4) buroco obturodo; (5) co-
beço do fémur; (ó) superfície do socro que orliculo com o corpo do quinto
vértebro lombor.

O osso ilíoco resulto do iunçõo de três peços ósseos

(ílion. ísquion e púbis) que ossificom de formo independente

e se unem em torno do covidode orticulor pqro o fémur. A

porçõo superior, o ílion, consÍitui o porçõo mois volumoso e

é locol de fixoçõo de numerosos músculos. As duos porções

inferiores opresentom dimensõo bostonte mois reduzido. O

ísquion locolizo-se olrós, enquonto à frente encontromos o

púbis, que se orticulo com o mesmo porçõo do osso coxol

do lodo contrório, formondo umo orticuloçõo semimóvel -
o sínfise púbico. ,As orticuloções que o socro estobelece lo-

terolmenle com os ossos ilíocos - orticuloções socroilíocos -
sõo tombém orticuloções semimóveis. Ao ser constituído por

orticuloções semimóveis, o deslocoçõo possível entre os os-
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sos que formom o bocio é, ossim, muito reduzido. Esto per-

do em mobilidode opresento umo compensoçõo no gonho

de estobilidode do bocio como um todo, permitindo-lhe

funcionor como origem de poderosos músculos que nelo se

fixom poro otuor no coxo ou no tronco, e contribuir poro

umo posturo bípede confortóvel e que pode ser montido

duronte longos períodos de tempo sem esforço. Apesor
do reduzido mobilidode entrê os ossos do bocio, quon-

do considerodo como um todo, esto opresento movimentos

de omplitude consideróvel (Figuro l8): os movimentos de

relroversõo, em que o cristo ilíoco se desloco poro trós,

e os de onteversõo, quondo os cristos ilíocos reolizom o

movimento oposto (poro o frente). A retroversõo é, normol-

mente, ocomponhodo pelo otenuoçõo do lordose lombor,

enquonto o onteversõo costumo surgir ossociodo oo ocen-

tuor desso curvoturo.

Figuro I 8 - Movimêntos do bocio, onÍeversõo (imogem do esquerdo) e
retroversõo (imogem do direito).

Tol como o glenoumerol, o orticuloçõo coxofemorol (en-

tre o bocio e o fémur) é umo orticuloçõo entre superfícies de

formo esférico (Figuro 17). Nõo deixondq tol como o gle-

noumerol, de efeÍuor movimentos em todos os direções - fle-

xõo/extensõo, oduçõo/obduçõo ê rotoçõo (interno/exter-

no) (Figuro I 9) - o omplitude dos movimentos do orticuloçôo

coxofemorol é, no entontq menor. No reverso do medolho,

os fotores que condicionom o mobilidode do coxofemorol

concorrem poro umo moior estobilidode orticulor, o que estó

noturolmente relocionodo com o odoptoçõo do cinturo pél-

vico oo bipedismo e oo funcionomento em codêio fechodo,
i.e., à produçõo de movimento com o extremidode fixo. Poro

esle gonho de estobilidode do orticuloçõo coxofemorol em

reloçõo à glenoumerol, contribuem vórios fotores:

'l . o reduzido mobilidode do bocio em comporoçõo

com o cinturo escopulor;

2. o tipo de encoixe enlre os superfícies orticulores, es-

tondo o cobeço do fémur mois contido no interior do
covidode orticulor do osso coxol do que oconlece

com o cobeço do úmero, que tem umo óreo de con-

loclo muito mois reduzido com o covidode orticulor

do omoplolo;

3. o existêncio no coxofemorol de umo cópsulo orticulor
mois espesso reforçodo por um suporte ligomentor

mois resistente;

4. o envolvimento do coxofemorol por umo musculoturo

mois poderoso.

A

c D

Figuro l9-Movimentos do coxo: A- Flexõo; B - Extensõo; C-
Abduçõo; D * Aduçõo; E - Rotoçõo interno; F - Rotoçõo externo.
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7.2. Complexo orliculqr do ioelho e peÍnq

A perno é constituído por dois ossos porolelos: o tíbio,

mois espesso, que se locolizo do lodo interno, e o perónio,

osso bostonte mois fino e frógil, que se enconÍro do lodo

extêrno. As orticuloções êntrê estes dois ossos sõo estobe-

lecidos em superfícies de formo plono. permitindo openos

pequenos movimentos de deslize, com um funcionomento

mecônico bostonte diferente do que descrevemos no on-

tebroçq em que o ródio reolizovo movimentos de rotoçõo

em torno do cúbito (pronoçõo e supinoçõo).

Vislq onteriol Vislo qnlerioÍ
com rólulo ofqslqdq

Vislo poslerior

Figuro 2O - Diferentes vistos do complexo orticulor do joelho e do
orticuloçõo tibioperoniol superior (A): fémur (B). tíbio (C), rótulo (D),
perónio (E), trócleo femorol (l), foce posterior do róiulo (2), côndilo
femorol interno (3), côndilo femorol externo (4), covidode orticulor
externo do tíbio (5), covidode orticulor intêrno do tíbio (ó), tuberosidode
onlerior do tíbio (7).

O complexo orticulor do ioelho inclui duos orticuloções:

entre o fémur e o tíbio - o orticuloçõo femorotibiol - e

entre o fémur e o rótulo - o femoropotelor (Figuro 20). A

orticuloçõo entre o fémur e o tíbio opresento um popel fun-

domentol no tronsmissõo de forços verlicois êntre o opoio

e o tronco, e vice-verso. Os dois côndilos do fémur, de cur-

voturo ocenluodo. ossentom nos covidodes orticulqres do

tíbio, que sõo quose plonos. Esto discordôncio é compenso-

do pelo existêncio, à periferio de codo umo dos covidodes

orticulores, de umo fibrocortilogem (menisco) que moldo os

covidodes à curvoturo do respetivo côndilo femorol (Figu-

ro 21). Os ligomentos cruzodos desempenhom um popel

fundomentol no monutençõo do uniôo entrê os côndilos fe-
morois e os covidodes orticulores do tíbio. Anteriormente,

e ocimo dos orticuloções femorotibiois, locolizo-se o rótulo

(ou potelo), um pequeno osso incluso no tendõo terminol

do quodricípite crurol. As duos orticuloções do complexo

orticulor do ioelho sõo envolvidos por umo mêsmo cópsulo

orticulor que delimito umo omplo covidode orticulor. Dodo

o solicitoçõo o que é suieito no posiçõo bípede e nos dife-

rentes formos de locomoçõo, o cópsulo orticulor do ioelho
é reforçodo por numerosos e complexos ligomentos. Ante-

riormente o cópsulo é reforçodo pelo tendõo do músculo

quodriclpite, o tendõo rotulionq que se estende enlre o ró-

tulo e o tuberosidode onÍerior do tíbio, funcionondo como

ligomento onterior do orticuloçõo do ioelho.

?*^'s", \9

Figuro 2l - Articuloçõo femorotibiol: (l ) menisco externo; (2) menisco
interno; (3) ligomento cruzodo onterior; (4) ligomento cruzodo posterior.

O ioelho estó fundomentolmente preporodo poro reo-

lizor movimentos de flexõo, normolmente ossociodos com

oções de omortecimento, e de exfensõo, presentes em

oções de impulsõo (Figuro 22). No posiçõo bípede e em

oçõês como o morcho, o corrido ou os soltos, o inlervençôo

do ioelho foz-se no sentido de possor de umo posiçõo de

flexão poro o móximo do extensõo, e vice-verso.

A extensõo móximo do orticuloçõo femorotibiol blo-
queio o ioelho e tronsformo-o numo unidode rígido. Este

bloqueio é conseguido pelo tensõo de todos os ligomentos

do [oelho, principolmente os cruzodos, e pelo fixoçõo do

rótulo à frente sob oçõo do quodricípite. Acessoriomen-

te podem reolizor-se tombém movimentos de rotoçõo do

perno nos orticuloções femorotibiois, emboro de omplitude

bostonte mois reduzido, e openos quondo o ioelho estó

posicionodo em flexôo. Estes movimentos de rotoçõo sõo

limitodos principolmente pelos ligomentos cruzodos.

43
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Figwa 22 - Movimêntos do perno: A - Flexõo; B - Extensõo.
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7.3. Complexo orliculqr do tornozelo e pé

No pé podem distinguir-se, à semelhonço do mõo, três

segmenlos: torso. mêtotorso e dedos (Figuro 23). O torso é

formodo por sele ossos reportidos por duos porções: proxi-

mol, o protorso, constituído pelos dois ossos mois volumosos

do pé - o colcôneo e o ostrógolo - e distol, o mesotor-

so, que inclui o escofoide tórsico, os três cuneiformes e o
cuboide. As orticuloções enlre os ossos do torso sõo todos

móveis, permitindo essenciolmente pequenos movimentos

de deslize.

Visto superior

Figuro 23 - Constituiçõo ósseo do pé: (A) colcôneo; (B) ostrógolo; (C)
escofoide; (D) cuboide; (E) primeiro cuneiforme; (F) segundo cuneiforme;
(G) terceiro cuneiforme; (H) primeiro meiotorsoi (l) quinto metoiorso; (J)

folonge; (K) folonginho; e (L) folongeto do segundo dedo.

A ligoçõo entre o pé e o perno foz-se otrovés do or-
ticuloçõo do tornozelo (Figuro 24). Concretomente, os ex-

tremidodes inferiores do tíbio e do perónio eslobelecem

umo covidode orticulor em formo de pinço que envolve o

porte superior do ostrógolo. A orticuloçõo do tornozelo

estó essenciolmenle preporodo poro funcionor numo único

direçôo, como umo roldono, pêrmitindo os movimentos de

flexõo, normolmenle designodo por dorsiflexõo (ou flexõo

dorsol). e de êxtensõo, denominodo por plontorflexõo (ou

flexõo plontor) do pé (Figuro 25). Como o orticuloçõo do

tornozelo se encontro suieito o fortes impoclos e opresen-

to mobilidode openos no plono sogitol, é porticulormente

importonte o reforço loterol do cópsulo orticulor, otrovés

dos ligomenfos loterois: o Iigomento loterol interno e o li-
gomento lolerol externo.

Vislq qnlerior Visto posterior

Figwa 24 - Articuloções tibioperoniol inferior (A), tornozelo (B) e subto-
lor (C): (1)trócleo do osÍrógolo; (2) moléolo tibiol; (3) moléolo peroniol;
(4) extremidode poslêrior do colcôneo.
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Figuro 25 - Movimenlos do pé: A - Plonlorflexõo; B - Dorsiflexõo; C -
Inversõo; D - Eversõo.

Nõo obstonte o tornozelo ser umo orticuloçõo unidire-

cionol, o pé pode reqlizor outros movimentos poro olém

dos ió referidos de flexõo dorsol e flexõo plontor. Esso

mobilidode resulto dos movimentos de reduzido omplitude
permitidos pelos restontes orticuloções do pé que, funcio-

nondo em coniunto. possibilitom movimentos combinodos,

como os de inversõo e de eversõo. Poro esso mobilidode

intrínseco do pé contribuêm os orticuloções do torso e me-

toforso, com porticulor destoque poro o orticuloçõo entre

o colcôneo e o osfrógolor o orticuloçõo subtolor ou ostró-
go lo-co lconeono.

Os ossos do metotorso sõo cinco ossos longos quê dese-

nhom umo curyoturo de concovidode inferior. Os espoços

êntre estês ossos, espoços interósseos, sõo ocupodos por

músculos. As extremidodes onteriores dos ossos do meto-

torso orticulom com o primeiro folonge do dedo respelivo.

formondo orticuloções móvêis. Tol como no mõo, tombém

os dedos do pé sõo constituídos por três folonges, com ex-

ceçõo do dedo gronde, que possui openos duos. As orti-
culoções interfolôngicos reolizom openos movimentos de

flexõo e de extensõo. Em controste com o mõo, o pé opre-

sento dedos curtos e o dedo gronde no mesmo plono dos

reslontes e, porlonto. sem o copocidode de oponêncio.
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O pé desempenho duos importonfes funções no esque-

lelo: suporto e dissipo os forços verticois que sobre ele

se exercêm no posiçõo bípede; e possibilito os diferentes

formos de locomoçõq tronsmitindo oo solo o resultodo do

codeio cinético produzido pelo oçõo dos vórios músculos

do tronco e do membro inferior. Estos funções implicom o

opoio do pé no solo olrovés do plonto do pé. Contudo,

nem todo o superfície do plonto do pé contocto com o solo.

O opoio é feito em três pontos: otrós pelo extremidode
posterior do colcôneo e à frente nos extremidodes onterio-

res do primeiro e quinfo metotórsicos (Figuro 2ó). Estes três

pontos delimitom um triôngulo de bose onterior, cuios lodos

correspondem oos três orcos plontores: o orco plontor on-

terior, que resulto do uniõo dos cobeços dos cinco ossos

do metotorso; o orco plontor externq formodo pelos ossos

do porte externo do pé; e o orco plontor interno, que é

constituído pelos ossos do porte interno do pé. Esles orcos

conferem oo pé umo moior flexibilidode no opoio e mois

elevodo copocidode de omortecimento de impoctos.

B

O osso é umo estruturo resistente, principolmente às

corgos de compressõo, ê que se odopto oos esforços me-

cônicos resultontes dos voriodos tipos de solicitoçõo que

sofre. A resistêncio mecônico do osso depende do densi-

dode minerol ósseo que por suo vêz é influenciodo pelo

intensidode do corgo o que o osso é suieito. A densidode

minerol ósseo é normolmente moior em suieitos com pos-

sodo de vido otivo (prótico desportivo, donço, treino de

forço) em comporoçõo com suieitos sedentórios. No sentido

confrório, o reduçõo do estímulo mecônico diminui o mosso

ósseo (osteopenio) e oltero o orquiteturo do osso, diminuin-

do o suo resistêncio e oumentondo o risco de froturo. A

osleopenio ocorre em cosos de imobilizoçõo, ocomomenlo

ou ousêncio prolongodo de forço grovítico, como oconfece

com os ostronoutos. A osteopenio estó tombém ossociodo

oo envelhecimenlo.

A corgo sobre o osso desencodeio meconismos de si-

nolizoçõo que induzem oumento do otividode de produ-

çõo de tecido ósseo por porte dos osteobloslos e inibem

o otividode dos osteoclostos. dondo lugor o oumento do
densidode minerol ósseo e o um osso mois resistente. É no

entonlo importonte ter presente que os efeitos benéficos

otrós descritos pressupõem o oplicoçõo de corgos mecôni-

cos em dose odequodo (reloçõo enlre duroçõo e intensido-

de que depende do suieito em couso). Um excesso no dose

de estimuloçõo mecônico sobre o osso pode ter um efeito
negotivo sobre este.

Quondo onolisomos os efeitos do exercício físico no

osso ou selecionomos corgos de treino, devemos ter umo

otençõo especiol quondo consideromos o fovem no fose de

crescimenfo. Nessos idodes, os esforços físicos podem ofe-
tor o crescimento ósseo devido o lesões do cortilogem de

coniugoçõo. Como referimos os cortilogens de coniugoçõo

locolizom-se nos metófises, locolizodos no tronsiçõo entre

o diófise e os epíÍises, e sõo responsóveis pelo crescimento

em comprimento dos ossos longos. A resistêncio mecônico

do cortilogem de coniugoçõo é menor do que o do tecido

ósseo circundonle, rozõo porque sõo locois mois exposlos o

froturo e que podem predispor no futuro poro olteroções

degenerotivos no esqueleto.

A cortilogem orticulor têm como umo dos principois

funções omorlecer qs corgos oplicodos no orticuloçõo. As

cortilogens mois espessos estõo mois bem odoptodos poro

o omortecimento de pressões, podendo sofrer umo moior

deformoçõo, sendo tronsmitido umo menor pressõo por uni-

dode de superfície em resultodo de umo óreo de contocto

mois exÍenso. O exercício físico leve e moderodo e o mo-

vimento orticulor, possivo ou otivq promovem olternôncio

de forços de compressõo e descompressõo que focilitom

o penetroçõo do líquido sinoviql no cortilogem orliculor

BA
Figuro 2ó- Pontos de opoio do pé no solo e defniçõo dos orcos plontores:
(o) cobeço do primeiro metotorsoi (B) cobeço do quinto metotorso; (C)
extremidode posterior do colcôneo.

8. Adoptoções osleoqrliculores crónicos à
qtividqde físicq e à inqtividode

Os tecidos biológicos em gerol, e os estruturos de te-

cido coniuntivo em porliculor (o ossq o corlilogem, o ten-

dõo e o ligomento) têm copocidode de se odoptor quondo

sõo submetidos de formo crónico o corgos externos como

ocontece quondo se protico regulormente otividode físi-

co e desportivo. Esso odoptoçõo resulto de olteroções nos

quontidodes relotivos dos seus elementos constituintes e do
orientoçõo espociol (orquiteturo) desses elementos que in-

fluenciom os propriedodes biomecônicos do tecido e. logq
o desempenho dos suos funções.
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e oumentom o suo nutriçõq estimulondo o síntese de leci-

do cortilogíneo. Estos olferoções levom o oumento do es-

pessuro do cortilogem e do suo resistêncio às forços de

compressõo. No sentido contrório, o otrofio do cortilogem

ocorre quondo o corgo orticulor é reduzido em resuhodo

de reduçõo ou ousêncio de movimento, o que estó ossocio-

do à diminuiçõo do resistêncio às forços de compressõo e à

moior probobilidode de lesõo.

Os ligomentos e os tendões sõo constituídos por tecido

coniuntivo denso modelodo, o que implico feixes porole-

los de fibros de cologénio que conferem o estos estruturos

gronde resistêncio à troçõo. O exercício induz olteroções

morfológicos nos ligomentos e tendões que melhorom o for-

mo como estes resislem às solicitoções mecônicos o que es-

tõo su[eitos. As principois olteroções consistem no oumento

do conteúdo de óguo e de cologénio e um reolinhqmento

no disposiçõo dos fibros de cologénio, com umo orientoçõo

porolelo às linhos de tensõo suportodos pelo ligomento ou

tendõo. Estos olteroções influenciom positivomente os pro-

priedodes mecônicos dos ligomenfos e tendões, oumênton-

do o suo resistêncio à troçõo, sendo portonto copozes de

suportor moiores corgos de olongomento ontes de olingi-
rêm o ponto de folêncio. Situoções de ousêncio de estimu-

loçõo mecônico, como ocorre opós imobilizoçõo forçodo,
produzem olteroções que reduzem o resistêncio de ligo-
mentos e tendões às forços de tensõq o que se explico por

olteroções de sentido contrório às onteriormente descritos:

reduçõo do quontidode de cologénio existente no interior
do estruturo e desorgonizoçõo dos fibros de cologénio.

Em sumo, o oplicoçõo de corgos mecônicos às êstrulu-

ros osteoorticulores, otrovés do exercício físico moderodo e

regulor. tem efeitos benéficos, desenvolvendo odoptoções

estruturois e orquitetónicos nos tecidos quê oumentom o suo

resistêncio à corgo mecônico. É porlonto importonte, tom-

bém do ponto de visto do soúde osteoorticulor, comboter

o sedentorismo e o inotividqde e promover o otividode

físico, desde que devidomente prescrito.
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